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A inspiração para o tema da vacinação terá surgido logo 
durante a realização, em novembro 2021, das 5ªs Jornadas 
de Biologia e Saúde/ 5ªs JOBS, dedicadas à mesma temá-
tica e promovidas pela Coordenação do Mestrado em Saú-
de Pública da Uni-CV, em colaboração com instituições 
parceiras, o IHMT/NOVA e UNESP/Brasil, com certeza 
motivada pela qualidade dos trabalhos apresentados, pelo 
entusiasmo dos participantes e pelos resultados obtidos. 
Essa inspiração foi imediatamente acrescida da intenção 
de envolver participações provenientes dos diversos paí-
ses da CPLP, com o objetivo de promover a partilha de 
experiências sobre processos de vacinação na comunidade 
lusófona e ampliar o reconhecimento das vantagens desses 
processos na saúde pública nos nossos países. [1]
Nos séculos passados entre a descoberta fortuita da 1ª 
vacina contra a varíola, no século XVIII até à produção 
em tempo recorde das vacinas contra a COVID-19, em 
2021, muito se avançou na produção e disponibilização 
de vacinas de várias espécies, traduzindo-se em mudan-
ças radicais no panorama da prevenção de variadas doen-
ças, em particular daquelas a que se passou a designar 
por “preveníeis pela vacinação”, com resultados consis-
tentes em prol da saúde global. Contudo, a incorpora-
ção bastante rotineira no nosso quotidiano da atividade 
da imunização de crianças e adultos, felizmente por um 
lado, fez-nos quase esquecer, por outro lado, a importân-
cia desses “estímulos” para o sistema imunitário de defe-
sa do nosso organismo e como as vacinas contribuíram 
para o controle efetivo de inúmeras doenças infeciosas 
nas últimas décadas, com expressivo impacto na saúde 
da população, evidenciando a sua grande importância. 
Isso faz-nos pensar na necessidade de se desenvolver efe-
tivas campanhas informativas sobre a vacinação dirigidas 
à população. [2] Foi preciso, infelizmente, uma calamida-
de mundial como a COVID-19 para nos despertar para 
as vantagens das vacinas, alertar-nos para as dificuldades 
enfrentadas pelo processo de vacinação, além de orientar 
o nosso foco para a sua importância, segurança, eficácia, 

possíveis efeitos adversos e, enfim, enfrentar os movi-
mentos contra as vacinas, para assim aumentar a adesão 
ao método, contribuindo consequentemente para a me-
lhoria da qualidade da saúde de todos.
A história das vacinas e da vacinação terá começado em 
1796 na Europa quando o médico e cientista inglês Ed-
ward Jenner, que durante cerca de 20 anos dedicados a 
estudos sobre varíola, realizou uma experiência que per-
mitiu a descoberta de uma vacina contra a varíola, nos 
finais do século XVIII, após observar o que acontecia a 
pessoas que ordenhavam vacas, as quais tinham lesões se-
melhantes às provocadas pela varíola, que se infetaram e 
adquiram imunidade contra a varíola, não a contraindo 
ou sofrendo de formas leves. Jenner inferiu que se ino-
culasse nas pessoas pequenas quantidades do produto das 
pústulas presentes nas tetas das vacas, as pessoas ganha-
riam imunidade e assim fez.
Porém, há relatos documentados que indicam que a ino-
culação do fluído seroso sob a pele é um procedimen-
to há muito conhecido como uma forma de proteger os 
rebanhos contra a varíola de ovelha, prática chamada de 
‘variolização’. Em particular, existem provas documen-
tais da sua utilização por pastores nómadas em África, 
por exemplo entre os Tulani, desde o século XVI, e que é 
altamente provável que a variolização humana tenha sido 
tentada na China e/ou na Índia mesmo antes disso. [3]
A cronologia da vacinação contra a varíola, as sucessivas 
vacinas contra a varíola e a sua erradicação a nível mun-
dial (proclamada em 1979) como uma história de suces-
so, tornou mais evidente as ligações autênticas entre a 
vacina humana e a vacina animal, a ponto de ser difícil 
distinguir entre os caminhos destes dois fluídos, apesar 
das suas diferenças em termos de práticas e preocupa-
ções, a humana com o seu principal foco no indivíduo e 
a animal com sua preocupação com a saúde do rebanho. 
Todavia ela serviu de inspiração para o desenvolvimento 
da vacinação contra outras doenças e como trampolim 
para o programa pasteuriano, por vezes resumido como 
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"uma doença, uma vacina".
Outras doenças vêm estando na mira de atividades fun-
damentadas em vacinas. Poliomielite, tétano, coquelu-
che, sarampo, rubéola, gripe, febre amarela, difteria, 
hepatite B, papiloma vírus, são exemplos de doenças que 
podem ser prevenidas atualmente pela vacinação, há es-
forços nesse sentido e evidências a demonstrar os resul-
tados. Por exemplo, ações de controle da poliomielite, 
iniciadas na década de 1960 com o advento das duas vaci-
nas anti poliomielíticas, a oral (VOP) e a inativada (VIP). 
Em 2020, foram implementadas estratégias para atingir 
a meta de erradicação do poliovírus selvagem (WPV) e, 
após o sucesso da interrupção da transmissão autóctone 
do WPV, foi lançada a meta da erradicação global da pó-
lio. Mas a persistência e a disseminação da circulação do 
poliovírus também derivados da VOP em países com bai-
xa cobertura vacinal, somadas às dificuldades para substi-
tuir a VOP pela VIP constituem, atualmente, os obstácu-
los para a sua erradicação a curto prazo. [4]
Regista-se, também a nível mundial, uma expressiva re-
dução do tétano materno e neonatal, não obstante o vírus 
persistir em cerca de uma quinzena de países, sobretudo de 
baixa renda, mantendo o risco de aparecimento e dissemi-
nação de novos casos [5]. A vacinação, aliada aos cuidados 
de higiene durante o parto e o pós-parto, foi fundamental 
para o mundo estar prestes a alcançar esse objetivo.
Vários Programas Nacionais de Vacinação têm sido im-
plementados em todo o mundo com o objetivo de prote-
ger indivíduos e a população em geral contra as doenças 
com maior potencial para constituírem ameaças à saú-
de pública e individual e para as quais há proteção eficaz 
por vacinação. A nível individual pretende-se que a pes-
soa vacinada fique imune à doença ou, nos casos em que 
isso não for possível, que tenha uma forma mais ligeira 
da doença se contactar com o agente infecioso causal. A 
nível da população pretende-se eliminar, controlar ou 
minimizar o impacto da doença na comunidade, sendo 
necessário que a percentagem de pessoas vacinadas na 
população seja a mais elevada possível. Contudo, é preci-
so compreender que a vacinação é uma estratégia de di-
fícil apreensão, é um fenómeno onde se associam crenças 

às conceções culturais, políticas, científicas e empíricas.
Os países membros da CPLP, desde cedo, incluíram nas 
respetivas políticas de saúde, a imunização dos seus cida-
dãos como estratégia importante na promoção da saúde 
e prevenção das doenças, embora alguma diferenciação 
no escopo, desempenho e resultados obtidos em cada 
um, alguma por conta de desafios externos e imprevis-
tos, mas todos imbuídos dessa vontade.
Foram incluídos neste volume dos Anais do IHMT, para 
exaltação da relevância da vacinação, contribuições 
oriundas de diversos países dessa comunidade, algumas 
focalizadas em aspetos salientes no percurso da história 
da vacinação em Moçambique e Cabo Verde, seus efeitos 
diretos e colaterais, trazidos à luz em relatos vividos na 
primeira pessoa por personalidades que foram agentes na 
linha da frente da saúde nesses países nos primórdios da 
independência e que se mantêm atentos ao seu desenvol-
vimento. Dá-se realce, em um outro artigo aos efeitos 
não específicos das vacinas, trazendo aspetos importan-
tes nos processos da vacinação, embora colaterais e nem 
sempre destacados, mas que são relevantes para a saúde 
pública global.
À vacinação contra o SARS-CoV-2 foi dedicado um con-
junto de artigos incidindo sobre análises dos desafios, 
respostas e resultados feitos a partir de dados dos pro-
cessos respetivos nos diferentes países para registar o en-
volvimento, gestão, administração, registo das atividades 
e das vacinas, os resultados obtidos e as evidências para 
ajudar a caracterizar essa batalha campal a que o mundo 
foi e ainda se encontra submetido, pese embora melho-
rias no controlo de alguns aspetos importantes. 
Constituem ameaças e desafios futuros imediatos para a 
saúde global flagelos resultantes ou incrementados pela 
crise da COVID-19 como o medo, o desequilíbrio da 
saúde mental, a violência de toda espécie, o dano socioe-
conómico com acentuar do empobrecimento de popula-
ções mais desprovidas ou a morte de pessoas mais idosas 
com problemas crónicos não suficientemente controla-
dos, para as quais a humanidade precisa estar alerta e ter 
soluções efetivas [6].
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